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MPfBUCA 
Asignatura» : 

Auno 15:000 

Semestre 8:W0 

Trimestre 4:000 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Redaccao e adminisiracáo : 

Rúa do Comincrcio N. G2 

Toda a correspondencia deve 

s**r dirigida no director—Juvenal do 
Amoral. 

MINHA TERRA 
Corpo alquebrado polo can-

eac/i de unía viagem algum tan­
to Iringa, ñiaH a alma nnmn 
explosáo do alegría por todas ns 
cousas que me eercaranf na pri-
meira infancia ea que dedique! 
umita afteicao,—ehegueí, após 
trez longos anuos de auzencia. 
A térra que m e vio nascer. 

O'mcu querido berco natal, 
a ta mora cidade que tom hos+* 
podado OH mais eminentes ho-
mens, vestia-ae entilo de insto** 
sas galas; armaram-se pompo­
sos arcos triumphaes;alindarain-
se as rúas: prepararam-se api­
para tosas illunnnne.ocs, com 
que se celebrou a huirosa vi 
sita do eliiinentissimo carden 1 
brazileiru d. Joaquim Arcover-
de. 

Assim, aínda nao tinha pisa­
do térras da vnlha e hospita­
lera Ytu, e já t^dos os meus 
dignas rontoironeos nniavam o 
veneiavam o ¡Ilustre prelado. 
E 1 que a fama tem levado até 
esse canto do opulento Estado 
de Sao Paulo, o perfume das 
HÚAH egregias virtudes; é que o 

bom e leal povo da minhn 
briosa tena exulta juntamente 
emú o acto de S. S. Pío X, por 

qne vé nelle uní rcmhoi: de 
f*d¡ci*,ade para os cathoficos e 
mais urna garantía de estabiíi-
dade para a nua egreja. 

F¡ nao F¡O ñas rajóos officines 

w nota va a actividad* e dcli-
gencia nos preparativos párn n 
recepeáo do principe da egreja. 
Ricos e pobres,-anules e peque 

nos mostravam-sc unánimes no 
desojo de manifestar a sua ale 
gria centhusiasmo poressefaus 
tissimo successo. 

As antigás e tortuosas rúas 
contraes, que qnasi de todo de-
sappareceram debaixo das obras 
municipaes, forajn caprichosa­
mente adornadas de gallarde­
tes e bandeiroias, apresentando 
deslumbrante efíeito. 

Bonito, adoravel, encantador, 
taes foraní as phrazes que pro­
nunciaran! os meus companhei-
rosde viagem, ao admiraren) o 
preparativo da cidade. E o pra-
zer que experimente!*, ao entrar 
nclla, Ib i immenso! E' que sen-
ti renascerem no meu intimo 
as minhas passadas illusó-es... 

?T 
agradare ada e mais ngranavei do 

que, depois de habilitado o es­
pirito com a improssao das cou­
sas e dos tactos, passado-se no 
tempo ia juventude, recompoi 
tudo isso com raías particulari­
dades, anuos depois, 

Pói assim que, ahi drogado 
visitei logo o largo do Jarmo,' 
onde existe o velho convento 
carmelitano, que symbolisa o 
passado das mínlias bellas il-
lusóes... 

No gemer da brisa, por entre 
os verdejantes iequ es das gi­
gantescas páhñeii a s — quantare-
corda^ao !...—e no mayiosocan 
to das avesinhas, o* ouvidos 
dahna parecían)* escutar os no 
mes dos que me foraní, já ex-

ti netos, companheiios de tao-uei-
ras esperanc'as !... N a solidfto 
das celias do tradicional mos~ 
teiro, nos seus vastos e despo-
voados salóos, no reeolhimento 
do espirito, tudo al'i desse tem­
pe dizia .saudade ! 

D e urna das suas murtas ja-
nelhts, ao ruido do prélo que 

imprimía entilo a inesquecivél 
"impransa Ytuanu" ñas horas 
'las bellas manilas, ou nos pou 
eos instantes do occaso do aol, 
gosei doces éxtasis, ora olliondo 
os mngeAtOHCH arvoredos que 
povoam o largo, ora contem­
plando... o farinoso eco queini-

pirou o ¡inmortal Almeida Jú­
nior. 

Abencoados días de affectos e 
de felicidudc ',.. 

Para mim, — Vtd m o d e r n o — 

esta muíto bem classificado: exis 
te ahi actividade, espirito pra-
tico, bom. senso, espirito scien-
tifico. C que, porem, nao ha, é 

aquella adoravel poesía devinte 
anuos atraz,a despeitó dos gran­
des melhoranBcntos que se nota 
hoje. 

Essa época,—atrazadaou pro** 
greysista, niá ou benéfica, im* 
supportavel ou agrada vel, o 
que quer que soja—enche-me de 
saudades. . 

^ G. 

Q?apa em Pariz 
HA CEM ANNOS 
Tradurcao especial para o ' Repú­

blica" 

{Continuacdo) 
Houve corngem para enfrentar o 

desastre; os dias 23 e 24 pausaran) 
s<« cin fébif* : ama aüuencia enor­

me de curiosos aecumulava-se na 
pequeña cidade; chegava gent*-, seru 
e-ssar, de tod'ts oslados ^ previa-1 

se a hora em que nílo seria mais 
possivej circular ñas rúas. 

No di<i 24, sabbado, as 3 horas 

Ha tarde, o maire, seus adjtinctos, 

o jniz de paz, o vicario, acompa-
nhados de todos os funecíonarios e 
de todo u clero do departamento, 

puzeram-sfi p-ocessixinalmente em 
marcha, para ir encontrar o Santo 
Padre nocaminho de Montnr£Ís,nas 
divisas da cominunn. A araarla na-
«•lonal forma VA a et c >Ita e ¡i mul-
tidao immensa .* c anpnnhava com 
reC'dliimento, 

Nao fazia c dór e a espera foi de-

josaiuente: A's s. te horas, toda a 

popuIa^Ao cenrupiieada pela dos 
arredores, com as auctorutades a 
frente eslava de novo accumulada 
na estrada. 

A's nove horas precisas appam-
ceu a berliiidn papal: era ama beiii» 

o solida canurtgem, «írellada com 
seis eavalJoB, conteudo apenas urna 

«nica p ltrcna, bem estofada,íendo, 
sob as almofadaa, caixmhas ou ga­
vetas, cont< ndo a tabnqu«ira, o 

chapeo, ® cruc ¡iixo e o breviario 
do Santo Padre. 

Trón o canillo, sno-s repican)^ 
rufam tambor1- s, a multidfty se 
ajoelha. A' cabeceíra da ponte 
para a ean-ungcn), o maire appro-

xiraa-se e pronuncia algamas pa­
labras, ás ipiaes o papa responde 

com ar de b ndade e ternura : 
depois o cortejo continúa sua mar­
cha e chega á Egreja omle Pió VII 
apeia e se enlloca sob um prdhu 

carregado p.>r quatro eclesiásticos. 
T- ndo sido r« sada a missa em 

Montargis, pelas quatro horas da 
madrugada, a estacAo na egn ja de 
Nemours foi de curta duracftoy > 
Santo Padre, depois .Je ter rezado 

alguns minutos, reapparecea á por­
ta : precedido da Cruz, acompa-
idiado pelo» íunceiJiu-rios, préiad is 
de seu séquito, clero, oíficiaes de 
sua casa, atravessóu a pé a piaea 
le Sao Joao e chegou á casa, quasi 

Onde OS M'H3 

morada. Já* Cahia a noute, j¿i t.nham 
accendido as lampadas e aparado 

o pavio íis velas da ni'ísa do tV6tim, 
quando apontou um correio, ao lon-
ge, na estrada... 

Grande rumor, seguido quasi ton- \ ™* " • ""i w • •" 
mediatamente de urna grande de- Q m a narrayAo bastante curiosa de 

cepcíío : o correio irazia a noticia Luo'el 

írontejra á esrreja 

aposentos, ha Lr i días, estavam 
preparados. A m itn I i xslama-

va : Viva Pió Vil ! Viva Na-
poleÜO T. b] tod .s se ajo Ihavam 

perante ess< velhinho de pequeña 
estatuía, cabellos n ogros, c que 

sorna com um ar benévolo e mo­
desto. 

(Jumquanto ainda nao houvessem 
soado as dez (Ja manha, íoram para 
a meza; tambem já era tempo de 

servir i mfim esee famoso mntar 

magro, devulo á imagínacílo do con-
selliciro Queuedanne e que já es-

tava pr^mpto havia quasi urna se­
mana; eomo era domingo, au;rmcn-

taram-no com um presunto e um:; 
empada. Todavía eis o cada pió 
'inenuJ textualmente copiado em 

de que o /'apa, tendo chegado ás 
4 horas a Moni rgis, d> s java ahi 
descancar e passar a noute e que 

•íomente atn.veesaria Nemours no 
día seguinte, domingo, 25, de ma­
nha... Tornoram a trilhar o cnmitiho 

na cidade, do v-Ita; a midtiílflo, 
dócil, resignou-se; apagaram-se as 
illumin^des e, pela tercelra vez, 
tornaram a r< eolher o 
gu.n da- -oniida--. 

— U m rodovalho guarnecido de 
la postas; 
am bacalháu rresco; 

um salmAo; um preaüiito; 
tres lingundos fritos; 
UVÜB frescos; urna tnipada; 
sobremesas sortidat: pao. 
O | i ja ci n » u si sjidio < ni i nía 

mesa ¡solada: era obrigneftó da 
tntar ;,os ' etiqueta, que nao podía si ffrt r 

exc-p^ao. 

No (lia s-guinte, antes de romperJ Forana sem'd's 12 Grfajrafñe de 
a aurora, sahiram da cidade cora- ¡ vinho coimniuu, \ü ÜC Boorgogne, 
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6 deVolnay, 5 de Pomarí, 6 de 
Nuiti, 2 de Málaga, 4 de Malvasia, 
2 de Pacaret e 4 frascos de Ver-
mouth. 

Pió VII rnolhou os labios em 
ura copo d'agua, ficou dous mi­
nutos A mesa e se retirou a seu 
aposento, declarando qae xinha 
achado o almoyo a seu gasto. Os 
monsignori de sua comitiva, que 
apreciaram á vontade os vinhos 
de Fringa, foram, sem duvida, da 
mesma opiniAo, pois ouvirara-nos 
repetir entre si: Mal meglio... 

A's oVz e meia, depois de urna 
recepcño, onde foram admittidas 
das as pessons,que a dimensAo do 
posento permittia recober, o Santo 

Padre subiu para a carruagem, que, 
ao troar dos canhOes e ao ruido do^ 
tamborea e dos vivas, tomou o 
camínho de Füntainebleau. 

{Continua) 

Esse pedido será feito de cOn-
formidade com as nossas posturaÍ 
que regulam o assunpto. 

Installar-se-á no día 14 do cor-
rente o Conjrresso do Estado. 

O snr. dr. Meirelles Rn's passou 
antfcs de hontein a chetía de poli­
cía ao sr. dr. Pinheiro e Prado, 
1*. delegado auxiliar, assumindo a 
jurisdícgiío da I a . vara civil, com 
mercial e criminal da capital. 

narra, Jóse* liento Paes de Bar** 
ros, F. Portella, Collaiino de 
Souza, A. Barros, 7i\>dolpho 
&enna, capitán Irineu de Sou­
za, Joáo Xavier e J. L, de Baír 
ros. 

MATAD0URO 
O rnovimento do Marad-mro 

Mnmeipal, únvnvlc o i»nZ dtí 
•'nnho p.p. foi o seguinte • 

r *l**l£i 

D o S d o Paulpj de hontem : 
«Muito jubilosos pela ^o^taao 

reditúe m&'s~~u;ma ovelha ti esma­
ltada, e em meio de effusivas 
accoes de grabas pelo appello divi-
noT̂ cljaniajnos a attengao dos nossos 
I^Uores para esta retratacao : 

'Conveiicido de que errei no que 
disse e esereTJ contra a doutriqa 

\Q caTlToli.-a, venno publicamente re -
^ ó'qdiar i BSC desvio e declarar que 

de boje em diante me considero 
filiado á Egreja Catholica Apos-
toTT̂ fT Hemaníü ¡SI /'nulo, 29 fie rnr^r PJOfi. Antonio Pinto de 
/ msida FcrraL »^ 

> ri\w. dr. Antonio Pinto ó ad-
vojeado ( m P\raeicaba. 
• — ! • ' ~ ~ ~ 

Requ<»n u fianza provisoria para 
livra-se soltó, Benedicto dos 
Abantos, reo pronunciado por ernue 
de terimentos leves pelo juiz de 
direito desta comarca. 

N o dia 31 do corrent-¡ appare-
cerá no IIío de Janeiro, unía revis­
ta de direito legislacao e jurispru­
dencia, a qual será dirigida p*do dr. 
plutonio Bento de Paría, contando 
eom o concurso da collaborac;Ao dos 
mais illnstrados juristas e juris­
consultos nacionaes 

O n o m e da nova publicarlo será* 
"Revista de Direito". 

Tíi'cebemos o "Annanrio D e m o -
graph'co, '"'esplendido traba Iho da 
importante SeccAo de Esta tis tica 
Demographo-Sanitaris do Estado 
pregí nteineiit-* Roh a ''irecc.no inte­
rina do illustra lo c i i ico snr. dr. 
Joao Xavier da Silveira. 

Reaíisou-se antes de honfem no 
j'. dístricto a eleicAo de u m de-
putado para preencher a vaga do 
dr. Amaral Cesar, na Cámara dos 
Diputadas federa»**». Foi e'eito o 
di'. C o d e s o de iM neida, rx-iecre-
taiío do internre da justfica. 

N.ao houve ph ico. 

Sabemos que a Cámara Munici­
pal vai otticiar ao governn do E s ­
tado, pedindo a d'molícao do edi­
ficio e m que funceionou a carié*) 
publica, no largo do Carmo, o qual 
acha-se e m ruinas ameacaudo os 
transentes. 

OFFICINAS D A SOROCAIUNA 
A Can-ara Municipal e u ses-

sao realizada hontem tomou 
conheciniento de urna represen-

»-»«* ™ o..„ Aaa<>m «aA™ « ÍD i tacao asedgnada por cerca de tres-
rlontem era aesesperador o es l » t» i 

aude do snr. Carlos Corsi, entas pessoas qualificadas desta 
cidade pedindo ao sr. dr. lltrc 
do Maia, Superintendente da 

Bovmos abatidos 
Suinos A 

„ * entrados 
< apruios abatidos 
O rendimento total 

R-. 7fcSj¿00 

foi 

118 
122 

:) 
de 

tf;do de 
negociante na visinha estaco D. 
Catharina. 

Esteve hontem reunida em ses-
sSo ordinaria, a nossa Cámara M u ­
nicipal que tratou de varios as-
sumptos, sendo estes em sua maior 
parte de expediente. 

No grande banquete que vae ser 
ofi'erecido no Rio, ao eminente di­
plomáis dr: Janquim Nabuco, fal- justa pretendió do 
lanío—os srs. Quintino BOcayuva 
dr. Barboza Lima e Olavo Bdac,em 
njuie das letras. 

Sorocabana, a i'nudaiiQa das offi-
cinas dessa estrada, de Agua 
Branca para Ytu. 

Essa representadlo foi á Cá­

mara, atún de «er esta oorpo-
aec^ao intermediaria do pedido, 
¡nteres.-ando«-se tambcmella pela 

povo 

O sr. dr. Valentim Brown^» 
digne inspector sanitario deSte 
districto segniu acó m pan ha do do 
Hscal de hjgiene, sr. Antonio Pe-
nalva da Costa e desinfectadores, 
afiíu de inspecciorii-r aJ cidade de 
Uindiahy. 
titiba. 

Atibaia, Biagauga 

'<Co 

O CDNVENIO 
Segundo u m telegramma do 

iv i or pub 'culo e m RU 
edicao de hontein foram assiVua 
das pelo dr. N ü o Pecanha as 
emendas additivasdo Convenio 
de Taubaté. 
O sr. íenador La érda Franco, 

que regressou do Rio, trouxe 
essas em-idas para submette-Io 
;í assignatura do sr. dr. Jorge 
Iibuica. 

P O M B O S - C O R R E I O 
Como noticiamos o papel que 

foi condusido por um dos pom» 
boswcorreio que íoram sol tos no 
largo da Matriz, no domingo 

ANGINHO 
N o dia 4 dt> cúrrente falleceu 

nesta cidade e foi «cpultado, á 
tarde, a i n ce i te María do Car»* 
mo, Hlliadosr. AbiliodeAlmeida 
e Bemvinda Moia*s e neta do 
snivíoaquim de M o ae- e María 
Emilia Moraei- e bisneta do nes 
soamigc snr. Kredericu José de 
Mora es. 

Tocou no entorr > a corpo**-
rac^fo inu.-î aí «30 de Outubro». 

Nossas condolencias. 

inspsdes G passagoiros 

s assignatu passatlo, levando 

ras de varias pessoas residentes 
nesta cidade, achare em nosso 
escriptorio. 

Es-e papel que é urna leni 
branca dos días festivos da re-
cepcao do Cat deal emYtú nos foi 
enviado pelo >r Pctlro Rodri­
gues da Cesta Doria, prnprit» 
tario dos ponibos, que deseja 

provar a identulade do autoo-ra-
pho. • 

Aadgniram o referido pnpel 
as fê tiintes pessoas: 

Dr. í V I >a Alberto Vianna 
capitao Kranc'sco Pereíra Mon­
des, Francisco Pereíra Mendos 
Fílho, Julio dos Santo-, Edga d 
Pereíra Mendos Luiz Novelíi 
gerente da Federe/cao, Adoj»* 
pho Magalhries, Orlarnlo C. "(r-

Está nesta cidatle a exma, 
sra. d. Anua de Almeida Fon 
seca, virtuosa viui,a do saudji»* 
so sr. dr- Francisco Enaygdio 
tía Fonseca Pacheco. 

—Esteve nesta cidade a ser-
vico de sua profiissAo o *n*. dr. 
Luiz Froderico Ringelde Frei-
tas? advogado e 1* juia de paz 
de Santa Kphigeuia, na capital. 

— Tambciu estiveram nesta 
cidade os srs. (\\\ F. F. de 
Barros Júnior, préndente da 
Cámara <To ,SM o e tenente J ao 
Raptista Sampaío, procurador 
daquella edilidade. 

-—Partiram para S. Paulo os 
srs. Joaquini Vaz de Arroda 
Amaral e dr. Haroldo do A m a 

ral. 
—Estere nesta cidade o si-

Antonio B. de Vaseoncolh s 
guarda-Hvros e procurador d< 
capitalista sr. Antonio Estanis-

latí do Amaral. 
—Chegou h'yiitem de Smtor 

o sr. Ricardo Pinto de Oliveira, 
estimavei despachante »la Al 
tandega daquella cidade. 

MfíRGAbO 

C rendimento o e cad 
Miiüitip ti, datante o m e / :! 
lutiliu p.;». íoi -t'-1 l\< 'h>l.y^> 

A BANDKI»A MO 5-, 
: A bellísima bandeira do 
o- batalmoda ÜWir.!a Nació. 
Ra doYtú. que servio na re. 
volunto de 42. e que achava 
SQ em exposioSo no escriño-
no desta folna. foi visiíada 
¡>or muaas pe8so(.ls j n c l l j s i v é 

Essa bandera que ,.siá 
¡idmiravelfcente consc-vnil» 
estev,, |llfig,M Mnoil C()1)li.((j;; 
aguarda do «nodo p.a,,iia., 
^«luelle batalhío. Antoni,.,, 
Garlos Camargo T«-ixeira,e foi 
conduzída a S. p a W o , 
IV. tenenfe coronel oiegaii , 
de Arroja Amaral, qae^ei,, 
bu-^.l-a comiüisdi,mulo n-l , 
r,ommand« Superior da G .ur­
da Nacional. 

S- s. rcoelíeu a bandeira 
e m noss-oesciip^oM-ó. delxni'o 
e m poder do nosso ami^o M 
íoao Cnrlos de Camargo'Ter-
Kíira ...t. recibo do objecto 
recebiil.i. J 

Cumprimentos 
O sni. Antonio Pena v i d a 

Costa, fiscal de bygieue dtst« 
listricto, leve a gentileza de 
participar-nos o nnscimento 
de sua fllhinln María José. 
— Hasson mais u m anniver-

sirio na a'icio o ntireseante o 
íntclligente inenin > Oicir. li­
dio dosi\ Osear Toledo Prado, 
fazemh'iro n.ste m u n cí^it). 
Apresen tamos aos seus dignos 
paes as nossas sauda^Oes* Oivcrsoes 

KINK V TU ANO 
Após nlgund días fie deseancb 

•on \irni<ii* dos tVbi ¡os e m huuní 
lo r.ardt'M!, n*ni roi-pe lioufi»in 
aniin:i l.-ouiüit • o RJnk \iuaño. 

A |)¡itwi;í(;ao n^oni será ñs 
piintrtH e sí.'bbmlos, ¡\ noi:<», ci>i.s 7 
is 1 [ liDi'fis,' o ao- do ninfos fi;M 
y t.MiuUfiii até ;ís /llíuris d« no.te. 

O i'Splenciido ¡v í¡}iplauHi*1i 
sr-xt' tto,d¡i corp rnyrtu I-UMI-.-II Jo.lt 
;lar* Úy, Ibi tr¿oi .< •ontract- d » ¡i- ra 
t..i¿ar alir todas na noitcs u m tme 
IOUV er ¡)íitiiias-,v . 

BUSTO MARVVIL00S9 
Vis:t'.-nos O snr. J Ao Dni);)«-

v», rpio [>i jÍ*Ími-• exhibir cm nof-s i 
¡i -ati'o o busto maraciíh >f¡ tf t\o si\;\ 

•• vu.qlio, n <¡u - .s . dea o irtu.e 
.-,. |)1).-|U>IIK*M r v i \ -

O ar. DíOiia-íco traz Ü n -; x i r- -
"••i'! n'ias (la i.npr•"• a que o • i'.-mi.— 
iiMiHau). (^ *\>r 'a 'ido s< i'.l bi L— 
mentü ;>' • 'Oicia • . 

http://''irecc.no
http://Jo.lt
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Secpáo livre 
Salto de Ytú 

0 prcst&nte indu t id i¿al 
tense, snr.-José Gaiváo di 
l ranga Pacheco quaudp mors 
reo, deixon u m íestaraen'o 
e m que legva, párenles dos 
seua heideiro» dez «pólices 
de u m c o m o de reis cada 
unía para a egreja da Villa do 
¡Salto. 

Bssas apol ce* flutrarn para 
os herdoiios daquelle >;• como 
diz o tewUmenío «•, por mor-
te d/sles, patyariílo para o 
patrimonio da igreja. 

Dessct herdeiroi dois já ful 
lecer&m e a egreja do Salió 
aínda nfco entreu m 
'ios bens que legitimaumn¡e 
lúe pcrttnee. 

O digno vi^a> 10 daquoli* 
parochia, o qn<- no* consta. 
nao desoja ennuciar <«si • 
fictos, m a s cijmpie a todo o 
parochiano ithcii^e indagar 
paradeiro desse dinheiro. 

Se é exato que foram fe­
tos os invéntanos, por mo.te 
d is peskóaB que desfrutuam 
o ¡ juros das apolices da igrejn 
do Sallo, é juito que se «a1 

l>i ondo está o produtto descaí 
apolices que ainda nHo enlrou 
para o patrimonio da igr.ja. 
Ficam ahi estamp vías tíŝ aü 

p tlavras que na > set&o repro-
ilaz'das se obtiv. .'ino-s ys es-
pl ca;5ew que nos vio devi-
das. 

Sáltense 

publicado peía imprensa 

mí. 
Col lectoría Municipal de 

Yiü, e m l*. de iuuho de í906 
O Collector Municipal 

Vicente de Campos 

- días uleis do 1*. a 31 de Ju-jcordo com o artigo 38 da 'el 
Iho próximo futuro se fará najn. 107 de 26de De¿emhrq de 
Collcctoría Municipal, á Iuc^l094. 

E, para que chegue HO co-

Smposto de 3ndustri& e 

eProfissóes do 2 , Scmestt e 
De ordeni do <hdad&o In­

tendente de Finanzas da Ca-> 
mtra Municipal desta cidade 
de Ytú. bayo publico qué nos 

ta do cofre, o recobimenío de 

iimpostos de "Industria e 
Prolusüíes" pelo 2 \ S^nacslre 
sem ojuUa alé aquella data. 

Findo esse prafto o i cebi* 
uicnlo será futo accrcscido 
' om. a multa de 20 •/. eohiej 
a importancia a pa^ar quw ( 

será elevado a .'10 7. no caso* 
.le execucao judicial, de ac-; 

iihecimento de loóos os nne-
reseados c nao possarn allegar 
ignorancia lavrei o présenle 
edito I para ser publicado peí i 
imprensa na forma da lei. 

Collectoria Municipal deYlñ 
e m 5b de lunho de 1906 

O Culleíor Municipal 
Vicente de Campo*. 

IMPOSTO SOBRE CAFEEIROS 
O Cidhdfto Herrnogenes Brenha Ribero, Intendente de Obras Publicas e Finanzas da 

Cámara Municipal desta cidade de Ytü, na formada lei. etc. 
Faco saber que está concluido o ¡andamento do imposto sobre cafeciros 1 ara o corrente 

J,seÍexereicio c o m o abaixo se vé: fica, portante, marcado o prazo de 30 días, acontar da data 
t ^ubiícacáo doste ,»ar 4 reclamac5JA e finio esse pn¡5> oirá, o m e s n o laicamento fúlga-
do bom para, o"efíeito de proceder --se a cobranza do alludido imposto. E, para que ninguein 
allegue ignorancia se publica o preveo te \M\X impreasi 111 fo-m M U lei Ytú IL de juuhü 
de 1906. Bu, Franci-co Pereira Metí Jes Primo, secretario da Cámara, que o escrevi: 

Herrnogenes Brenha üibeiro 

oríkm 
N o m e s dos lavradores 

201 
2'2 
2>3 
¿04 
2«»J 
¿06 
2 >7 
203 
2ofl 
210 
211 
212 
213 
2ÍÍ 
213 
216 

sétimo, cJbrjm premisa
0? 21$ 

os ns. II e 74. 

DESPEDIDA 
Manoel Al\es dos Reis e 

familia, retirándole de mu 
daiiQ¡«, desta cidade, parí a 
de Jrindiahy, e mi > ten do o 
necessario tempo para se 
de^pedirem das pess tas de 
sua amisade. o fazem por 
este nieio. offerecendo ahi os 
seus prestimos. 

Ytü, 28 de Junho de 1906. 

Cooperativa Bruni 

¿tíos sorteios sexto e 

EDITAES 
Co lie c to Í • ia Mu n icipa l 

O Oolléctor das renda: 
Munícipaes, abnixo asignado 
faz publico que, nesta repar 
tie&o estk se recebendo \ 
bocea do cofre o imposto d* 
agua em domicilio correspon, 
dooíe ÜO r. Irimestre 
ti 11 lou se a 'M) do 
m 1 p-issadn. 
F, para ítne. chegne ao eo 

nh 'Cimento de todos fít/. 
o presente edita 

qrn 
me/ proxi 

para 
1 

Amador Bueno 
Joáo lío\e 
Mariano Segundo 
Gil Alexandre de Almeida 
Fieuteiio Crescendo 
¡osé da SUveira Güines. 
Belarusino da îlveíra 
Francisco Bergamini 
Salvador Benedicto da Co¿ta 
i elicio Jacíntho de Anuda 
Justino Jacintho da Costa 
l'oljias da l'oiisecu 
Ignacio de Anuda 
Zefervót» Antunio da Cunha 
Innocencio José do Rozario 
Vicente dí Silveira Leite 
Narcizo José da Si.v< ira 
H>uríqr;e Mariano de Moraes 
Domingos Joso da Sdveir¡* 

¿20 Luiz Rodrigues da Silveira 
221 Sayro Miguel da Costa 
¿22 Carlos Ro ligues da Silveira 
223 Joáo Caries Xavier 
2¿i Raymundo Benedicto de Almeida 
225 Klius de üliveira Audrade 
2-() Antonio Rodrigues da Silveira 
227 Joño Rodrigues da Silveira 
228-¿<>bé Xivier de Moraes 
229 Luiz Rai boza da Üliveira 
23o José Bove Pereira 
231 jSalvador de Almeida 
232 Honorato Rodrigues de Amida 
233, F'/equiel Modesto 
23i:Tuobias de Almeida 
235 'Antonio Estrada 
236 Anselmo Veduvelli & Irtnlo 
¿37 Alfredt Rodrigues de Arroda 
^38 Joaquím Profirió K)á igaes di Silveira 
239 Antonio José da >iK'a 
2i() 1>. María d» Almeida Bandeira 
241 Joáo Ferete 
24 . Joílo Uapli5ta Oaíto * 
243 José Rodrigue* da Silveira 
244 Antonio da Silveira Camurgo 
¿45 Lu % fiorapi 
246 Klí»s Ribeiro 
¿47 JoáuTni Scarl ante 
248 ignacio Xavi r da S Iveira 
2i9 Prauo'fiej Rodrigues d? Moraes 
250 Narci/u Rodrigues d*c H)raea 

(a heran<ja) 

Cafeciros 

2.500 
2.500 
2.5 >'í 
2.5 »0 
^.5 0 
2.5'K) 
2.50* 
2.300 
2.1)0 ' 
2 0 '0 
í.00)1 

2 00O 
2.0K> 
2.00!) 
2.U01) 
2.000 
2.U00 
2.000 
2.0)0 
2.000 
2.000 
2.000 
2.0 0 
2.000 

2.0 0 
2.0)"| 
2.0 ¡0 
2 000 
1.700j 
1.600¡ 

1.60» 
1.5 '0 
l.oOO 
i-roOO 
1.500' 
1.5 10 
1.500J 
1.500! 
1.500 
I . 500 
1.50Í) 

i.-m 
l.5»0¡ 
1 .000 
1.000 
1.030 

1 ! .00) ¡ 
1.000 
1.00 ) 
1.0-KÍ i 

Imposto 

3.75o 
3.Joo 
3.73o 
3.75o 
3.75 o 
3.75o 
3.7oo 
3.45) 
3,o 0 
3. 100 
3.ooo 
3 . <>oi t 

3. 000 
3 000 
3. 000 
3. 000 
3. o.to 
3.o 0 
i.ooo 
3. 000 
3.oo 1 
3.ooo 
^•000 
#.000 
3. 000 

3. oofi 
3. 000 
3-oó 1 
2-55.) 
2.40 1 
2.4,-0 
2 o'j 0 

2-25» 
2 25 » 
2.23o 
a.2So 
2.25o 
2.23o 
2.25o 
2.25o 
2.2oJ 

2 2o 0 
2.23o 
1 5oo 
1 .óoo 
1. óoo 
1 . ó'ÓO 

1 ó 1(1 

1 . óoo 
l.5oo 

Ató. h 
20 

loo 
75 1 
loo 
750 
75-
75o 
75o 
69 o 
6 >o 
6.00 
600 
600 
000 

6 JO 
600 
6 >o 
600 
6011 
600 
600 
600 
600 
tíoo 
-600 
(loo 
goo 
6 >° 
(JUQ 

51o 
Í8(! 
/18o 

45o 
i '5o 
45o .. 
4ói>j 
45» 1 

• 

Í5 
¡ 5 ¡ 
45o ! 
45 «¡ 
ióo | 
45o j 
3 o J ¡ 
3ou 
3o ) 
3o" 
3o 0 
3oo 
3o» I 

Tofaí 

4 5oo 
4 5oo 
4 5oo 
4 5oo 
4 5oo 
4 5oo 
4 5,>o 
4 14o 
3 (5 .0 
3 f} 10 

3 g J" 
3 5110 

3 goo 
3 goo 
3 goo 
3 goo 
3 goo 
3 goo 
3 g io 
3 ^ iq 
3 goo 
3 goo 
0 ' 

0 g ,0 
3 goo 
3 g »o 
3 goo 
3 g0 1 
3 6 to 
3 £)go 
2 880 
2 8$o 
2 7oo 
2 7o » 
'2 7oo 
2 7oo 
-̂  7ou 
2 ^) ) 
8 7o > 
S 7oo 
2 7oo 
2 7oo 
2 7oo 
(¿7.i 
1 S >0 
1 So 1 
JH..) 
1 8 -o 
1 800 
! S to 
I8.0 

(Continúa) 



REPÚBLICA 

Mercado Municipal 
Presos correntes 

Foiífto novo 
« vollio 

Fnrinluí de mílho 
Fubá 
ArrO/d)on»'fieiado 

» com casca 
Milho 
( '.-irá 
}í:it;itiidin9 
lt;l tatas doces 
Cafó 
Palmitos . 
Lni'anjae 
Bananas verdes 
Oaltin-haa 
Frnngos 
Ovos 
P<oxes 
Por vi Uto 
Rnpn^nraa 
"i tú, 1 «le JW 

ü A0MIN13T 

Mario de C 

M inimo— Moni mo 

al-jueire 
« 

• 

* 
« 
• 

i -
í * 

* 
í > 

•» 
Airona 
DazmB 
roo 
» 
Urna 
Um 
Dazía 

10S> 17< 
8g¡ íij 

4000 5$ 
3500, 4$ 
15$ i 16$ 
5S. 6s 

H\ 
3500i 4$ 

7§j 8$ 
2500 3f 
5300 6? 
2< 4* 
1$ Í300 

500! 600 
1200 ¡1400 
1*|l800 
800, 9C0 

néiraí 4$-¡12G0 
nlqii irej lOSJ 
700 1 Í0#1 

bode 1906. 

RAnOR 

amargo Fon seca 

anuncios 
Professor e 

Guarda-hvros 

Fliriitii Suti Antnii fe—si 
LARGO DA MATRIZ N, 3 

DE 

Lfc !*• i < > r% J íi^" s*i ii I*: 
—PHARM/CEÜTI¿0 CIIIMIZÜ— 

Completo sortimento de productos chimicos e pharmaceutieos. 
Preparados nacionaes e extrangeiros. 

<SÍviam->se receiíás a quatquer hora do dia 
ou da no i te-

-f rogos módicos-

io 

yy ira 

Mil, PUES k M i l 
COMMISSARIOS 

IU J H 

O s & i ̂ 5 a • ^^£5 

('i)ul 

\ SLOS M\ni\DO, aut 
p'-of 'SHOr seria; íari -, 
prati *;> de dez aúllos dis m \< 
X hlerio, lecien i portugueís, 
Ir mee/, il diaio, m dueñas 
C-ÍS, geograp'hia, li shuia e 
escrip'Ui'iieao mercan! i P, dá 
ti I iv;o- e f z esor pl -s coin 
meiriH s por to los os syste-
mas, < drama lo á Ru i do 
üd nine ció, 65 ou no escrU 
plori > desla rolija, 

l u í a 
ia. 1 1 
131 ra.d«3 r - O O O t«31 Ofjj'*** 
I> ITL I O O ^ ^ ÍF£ JL-* 1 JRJfí ís> 

Recebem cafe e outros genero* nariouae> á 
commissao e prevtam conta de venda n 
vista. 

Especia Ildade em vencía üe cafes 
baixos 

m 

* 
"\lixir nutritivo de carne 

1- Preparado Por 

^Granado & ConrpJ 1 *°-*™xt,t^'M 

DE ADVOCAOIAI 
&¡te 

Dr. José Piedade OU-
Patrc:"io de cansas civeis,^^ 
•Jv coinnicrci.-^ c crftninscs. em 1-^^ 
« A ® e 2. instancias; deferís e aecu-^J, 
j£§ sa<?5es perante jury.ei») qualquerfijj, 
í K comaTca do Hstado: pTOciiratono*^¡¡ 
g^s ñas repartióos publicas, eropres.afe 
^ 9 Vimos hvpothccarios. cobranzas: £|fr 
* ^ tudo mediante honorario* modi-'_V¡ 

> cos- éf* 
a Atiende a chamados, qualquerXg 

hora para servicos na policias%9 
ESCRÍPTCRlO m 

Valioso estimulauts para •restau­
rar forgas exhausta", ou "íonijicat 
fungues depreciada * 

Ñas ''molestias do peito" e es­
pecialmente na "Tüberctdose pulmo­
nar9' lemdddo e.ccellentes resultados 

Granudo c^Como. 
Rúa I • do' Mar^o. 12—Rio de 

Janeiro 
n is prin d¡>. es phárnmcias c 

iVfi 

31 
RESIDENCIA «fcJ 

31- ROA VERIDIANA—54^J 

TELEPHÓME ,0I5 ^ 

PAULO ^í 

Os Advocados 
EIPHIEL C SlffiP&iG-

JOAO M&RTIHS DE I- JütilOLxi' 
•• FOHSE :A FEBRiZ- ^ 
EscRirronio: ^P 3 

^B&-TAVESSA DA S É N. G. l^t» 

S Paulo 

de Granado & C ot 
Toií'eo recoustituim ; ffei 
los extraordinarios n i la­
mento do "Lymphat es-
crophulas, debili>lade i 

Granad) & Qomj . 
Rúa i° de Maigo . [2 

Rio de Janein 
Ü ñas priucipaes pha; ^ e 
drogarías do Brazil 

DR. GRACIANO DE S. GERÍBELLO 

INHO 
cneeonstituinie 

de Granado 
Cea quiíiiiiMi, C'O'MP. I cío^phospha. 

il'- rí! e [H'pMtKi ylv(vri) .lila K' ñts Hl 
vatnr p\íiM'if<liii;ti'io no traUtn > m o d& 
I ibrff -:i! >s ! ¡iiilrii ni ir, ü.'lMru-.'UieiDla 
lyitijih tli.sni ̂, ncl.iti-m•>. 

• !omp. 
12, ru i l'rimeiro de Mareo, J:' 
Rio de Janeiro,e ñas oríncipae: 
I dtarmacias e Jrogariaa d. 
Üiazil. 

Vende-se seis casas, á rúa 
,lo PatrocpiOj s;nb os ns. 5. 
7, f.*, 16, 28 e :Y) 
Inf .rmíî oes euin Oroiiobo 

l/irn eiro. 

r ^ T e m SP.U eon:ultorio A nía 
do Commfrelo SI. 11. , ^ 

^ junto a P H A R M A C I A SOL'ZA,CIA f*' 

pr 

K 
K 

RESTAURADOR 
DO 

Oaíbelló 
DESCOBERT& DE B4PKJÍL SCAC!0Ti 

0 melhor preparado para a 
hygiené da cal-eca, analysudo 
no Lahoraturi t Chi/nico d o Is-
tud i e a p p r o . a d o pela Junta 
(i-e llygine de NIO Paulo. 
Ui ico respeeifleo ellicaz e 

infabivel contra as 

PARÁSITAS, CASTAS E \ 
QufcTDA D O CABBLLO-

B 
ronchite, 

¿influenza 
üedern c un o u,; do Anti* 

Catharral (cardthi benedictos 
de 

Granado & Comp. 
12. roa ln. de Marco, 12, Rio 

'"Ái^Dr. ¿fj. Sttalfteiros 3swJ.í*e Janeiro, e ñas principues 
wmmm'i i u 
1 

artaiueiito. 
resullado completo ni 

VK.VDI--SI« DNICAMEMK N O 

SALAO 
RiSTOW 

íte áa consultas e atiende 

<j¿ "' chamados a qualqiter Y^i\ 
*P hora. 

**A Largo da Matriz 12 
r4¡ 

pítanuacias e 
tivui i. 

d 

Véndese urna eas:i sita 
^*j ruada Pal na, n" lá. — Infor-

» fe?á macSes com o direct r desla 

¿/'ceras, 
Feridas e leioengos 

nüore Utein ao RNGCRMT > AN-
No, pieparaoo por Gianudo 
¿t Comp. 

A' veudu em toi'as as plüW 
machis e droüa 

HOJE AO K 

file:///lixir

